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SARNEY, CIDADÃO
HONORÁRIO DE BRASÍLIA

Homenageado na Câmara Legislativa do DF, o ex-presidente exaltou a forte ligação com Brasília e

recebeu elogios e agradecimentos por sua atuação na luta pela redemocratização do Brasil

F
oi um momento emocio-
nante para o plateia quan-
do o ex-presidente José Sar-
ney, do No plenário da Câ-

mara Legislativa do Distrito Fede-
ral (CLDF), abriu seu discurso com 
menção aos “brasileiros e brasilei-
ras” — que sempre usava quando 
presidente da República ao se refe-
rir à nação. E foi assim que Sarney 
agradeceu o título de Cidadão Ho-
norário de Brasília, concedido, on-
tem, pela Casa. O “homem que fez 
a transição democrática para o Bra-
sil”, como deseja ser lembrado, foi 
aplaudido por autoridades da po-
lítica e da Justiça, que ressaltaram 
seu legado para a democracia e pa-
ra a capital federal.  

Prestes a completar 95 anos, 
Sarney é o mais longevo político 
da história brasileira. Foi deputa-
do federal, governador do Mara-
nhão, senador e, em 1985, tornou-
se presidente da República, cargo 
que assumiu após a morte de Tan-
credo Neves. Durante seu manda-
to, convocou a Assembleia Nacio-
nal Constituinte, que resultou na 
promulgação da Constituição de 
1988, e encaminhou o país à pri-
meira eleição direta, após 21 anos 
de ditadura militar. Foi por meio da 
Constituição e da abertura política 
que o DF pôde eleger diretamente 
seus representantes, votando pa-
ra governador e deputado distrital. 

“Sou o parlamentar que por 
mais tempo ocupou mandatos 
no Brasil. Ocupei os cargos de vice
-presidente e presidente da Repú-
blica. Por 40 anos fui senador. Aqui, 
vi a história, muitas vezes, encan-
tar-se. A renúncia de Jânio, os epi-
sódios da posse de Jango. O mo-
vimento das Diretas e a transição 
democrática, de que fui protago-
nista. Democracia da qual estamos 

comemorando 40 anos. A liberda-
de é hoje um patrimônio nacional”, 
ressaltou o ex-presidente.

“Sonhos e esperança”

A estreita relação de Sarney com 
Brasília começou antes ainda da 
inauguração da capital. “Estive aqui 
pela primeira vez em 1958 e, em de-
zembro do ano seguinte, mudei-
me definitivamente. Aqui passei 
mais de metade da minha vida. Fi-
quei profundamente ligado a essa 
cidade, onde estudaram e cresce-
ram meus filhos, por tudo que ela 
representa de pioneirismo na his-
tória do Brasil”, ressaltou. Na capi-
tal, Sarney morou no Palácio da Al-
vorada, no Palácio do Jaburu e nas 
superquadras da Asa Sul e da Asa 
Norte, destinadas à Câmara dos 
Deputados e ao Senado. Atualmen-
te, reside no Lago Sul. 

Sarney foi um dos poucos depu-
tados do partido União Democráti-
ca Nacional (UDN) a apoiar a vinda 
da capital para cá. Em seu discurso, 
exaltou o trabalho do presidente 
Juscelino Kubitschek, de Lucio Cos-
ta, a quem chamou de “poeta urba-
nista”; e de Oscar Niemeyer, “o artis-
ta escultor das linhas belas e curvas 
dos monumentos”. Brasília, como 
destacou o político, é um exemplo 
mundial de qualidade de vida, “ci-
dade de sonho e de esperança”. 

“Resolvemos proteger (Brasília) 
e, em 1987, o decreto da Presidên-
cia regulamentou a Lei Orgânica 
do Distrito Federal, que foi a ala-
vanca para que a cidade se tornas-
se Patrimônio Cultural da Huma-
nidade. Foi a primeira cidade con-
temporânea a ser reconhecida pela 
Unesco, e o Brasil assumiu o com-
promisso de preservá-la”, destacou 
Sarney, que é também responsável 
pela regularização da Vila Planalto 
durante seu mandato.

A iniciativa de destinar um espa-
ço da capital aos pioneiros partiu 
do clamor da própria comunidade 
e foi representada por uma meni-
na, então com de 10 anos, Leiliane 
Rebouças. “Ela me entregou uma 
carta para contar que seus pais es-
tavam em vias de ser expulsos da 
Vila Planalto. Pedia a fixação da-
quela comunidade, um núcleo ca-
racterístico da construção de Brasí-
lia, habitada por candangos. Eu en-
tão criei a Vila Planalto, que até ho-
je aí está”, contou o ex-presidente. 

Presente na cerimônia, Leilia-
ne, hoje com 49 anos, emocionou-
se com a lembrança. “Foi graças ao 

empenho dele que conseguimos 
permanecer na Vila Planalto. O en-
tão governador do DF José Apareci-
do assinou a nossa fixação e o tom-
bamento da Vila como Patrimônio 
Histórico de Brasília”, relembrou. A 
hoje escritora contou com o apoio 
de Sarney para desenvolver seu li-
vro, Vizinhos do poder: história e 
memória da Vila Planalto, o qual o 
ex-presidente prefaciou. 

À reportagem, Sarney ainda des-
tacou a importância do Correio pa-
ra a história de Brasília. “Sou leitor 
do Correio Braziliense nesses anos 
todos que passei aqui. A primeira 
coisa que faço, ao acordar, é me di-
rigir à mesa, para tomar café, e abrir 
um exemplar do jornal”, declarou. 

Reconhecimento

Presente na cerimônia que ho-
menageou José Sarney, o ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes elogiou a trajetó-
ria do político, que restabeleceu a 
eleição direta para presidente e le-
galizou partidos políticos até então 
proscritos, como aqueles de orienta-
ção socialista e comunista. “Mas tal-
vez a sua mais notável contribuição 
tenha sido, em um ato de coragem, 
a convocação da Assembleia Na-
cional Constituinte, que culminou 
com a promulgação da Constitui-
ção de 1998. O Brasil é o único país 
que construiu um Estado social sem 
passar por uma guerra”, declarou. 

O governador do DF, Ibaneis Ro-
cha (MDB), destacou o carinho que 
Brasília tem por Sarney e ainda re-
cordou do apoio que recebeu do 
político, na ocasião em que ficou 
afastado do governo do DF, após 
os atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro de 2023. “Um dos primeiros 
locais onde fui me aconselhar foi na 
casa do presidente Sarney. Naque-
le momento, ele disse: ‘Meu filho, 

tenha calma. As coisas vão clarear e 
você vai voltar para o seu cargo’. Is-
so me ajudou muito naquela situa-
ção tão difícil”, relatou. “José Sarney, 
vida longa ao senhor e muitos en-
sinamentos para todos nós”, com-
pletou o governador.  

O ministro do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), Reinaldo Soares da 
Fonseca, declarou que “Sarney é 
sinônimo de democracia”. Como 
orador oficial da cerimônia, o pri-
meiro vice-presidente do TJDFT, 
desembargador Roberval Belina-
ti, celebrou a ligação profunda do 
ex-presidente com a capital. “(Ele) 
chegou em Brasília em dezembro 
de 1959, antes mesmo da inaugu-
ração. Foi o primeiro parlamentar a 
fixar residência em Brasília. Sarney 
presenciou de perto o nascimento 
da cidade, viveu e vive toda a nossa 
história. O presidente Sarney é um 
filho de Brasília”, enfatizou. 

O presidente do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal (TCDF), 
desembargador Manoel de Andra-
de relembrou o apoio a Sarney, an-
tes mesmo de ele se tornar pre-
sidente, e durante seu mandato. 
“Naquele momento, em que havia 
uma pulsação, aquela disputa polí-
tica muito acirrada, eu me perfilei o 
tempo todo porque vi no presiden-
te um homem capaz de dialogar”. 

A iniciativa para a homenagem 
partiu do deputado Wellington Luiz 
(MDB), presidente da CLDF. Ao Cor-

reio, o parlamentar disse que o mo-
mento é um “tributo à democracia 
e àqueles que ajudaram a escrever a 
história da libertação do povo bra-
sileiro”. “Sem dúvida, esse é um dos 
dias mais alegres da Câmara Legisla-
tiva do Distrito Federal”, afirmou. O 
ex-governador Agnelo Queiroz lem-
brou do papel de Sarney na legaliza-
ção dos partidos. “Foi uma transição 
que estabeleceu o período mais lon-
go da democracia no Brasil”, disse.

A iniciativa 
de conceder 
o título ao 
ex-presidente 
partiu do 
presidente 
da Casa, 
Wellington Luiz
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Estive aqui pela 
primeira vez em 1958 
e, em dezembro do ano 
seguinte, mudei-me 
definitivamente. Aqui 
passei mais de metade 
da minha vida”

José Sarney, ex-presidente 
da República


